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Golpe no coração do regime  

Israel bombardeia os quartéis-generais da Guarda Revolucionária Iraniana e da milícia Basij, além da Prisão de Evin, 
em uma tentativa de enfraquecer o aiatolá, antes do anúncio de Trump. Ex-detentas do centro de tortura falam ao Correio

H
oras antes de o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciar que Irã e 
Israel acordaram um cessar-

-fogo total, a Força Aérea israelense 
lançou bombardeios sem preceden-
tes contra símbolos do regime teocrá-
tico islâmico. As explosões sacudi-
ram diversos pontos de Teerã e mata-
ram centenas de integrantes da Guar-
da Revolucionária Iraniana abriga-
dos no quartel-general da instituição, 
no bairro de Thar-Allah. Também 
foram atingidos a sede da Basij — o 
grupo paramilitar responsável pela 
repressão —;  o relógio “Destruição 
de Israel”; e a Prisão de Evin, um dos 
principais centros de tortura do Irã. 

As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) informaram que o QG da 
Guarda Revolucionária reunia di-
versos corpos e comandos respon-
sáveis pela defesa da pátria e pela 
manutenção da estabilidade do re-
gime. “A milícia Basij serve como 
uma das bases de poder da Guar-
da e se responsabiliza por aplicar 
a sharia (lei islâmica) e denunciar 
civis que o violam às autoridades”, 
acrescentou a nota das IDF. Tam-
bém foram atingidas instalações 
da unidade Alborz, força de segu-
rança incumbida de proteger cida-
des da província de Teerã e a so-
brevivência do regime. 

Segundo o jornal The Times of Is-
rael, os caças israelenses despeja-
ram 100 bombas contra os alvos em 
um período de duas horas.  Vídeos 
divulgados pela internet mostram 
uma explosão nos portões da Prisão 
de Evin. “No mais recente ataque do 
regime sionista a Teerã, projéteis in-
felizmente atingiram a penitenciária, 
danificando partes da instalação”, in-
formou o site Mizan Online, ligado 
ao Judiciário iraniano.

Iraniana senta-se diante de carro destruído pelos ataques, em Teerã
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Desfile militar da Guarda Revolucionária Iraniana, em foto de arquivo

STRINGER

De acordo com o iraniano Saeid 
Golkar, especialista em Oriente Mé-
dio pela Universidade do Tennes-
see em Chattanooga (Estados Uni-
dos), os ataques a Teerã tiveram o 
propósito de enfraquecer as exten-
sas forças de segurança da Repúbli-
ca Islâmica. “Elas são um pilar-cha-
ve da estabilidade do regime. A ideia 
é que, se houver grandes manifesta-
ções novamente, como as que ocor-
reram em 2022, o regime não possa 
reprimi-las. Isso criará medo entre a 
Guarda Revolucionária Iraniana e a 
Basij, caso os ataques prossigam nos 
próximos dias”, disse à reportagem.  

O especialista assegura que os 
primeiros sinais de uma nova re-
pressão são visíveis no Irã, com ci-
dadãos detidos sob a acusação de 
“colaborarem com Israel” ou sim-
plesmente por expressarem simpa-
tia pelos israelenses nas plataformas 
de mídias sociais. “Enquanto isso, as 
autoridades impuseram um apagão 

quase total de informações, redu-
zindo a velocidade ou bloqueando 
o acesso à internet, interrompendo 
as redes telefônicas e bloqueando os 
sinais de televisão por satélite”, afir-
mou Golkar. “A história sugere que, 
uma vez terminadas as principais 
hostilidades com Israel, Teerã in-
tensificará as táticas repressivas. Se 
isso acontecer, a sociedade iraniana 
provavelmente pagará um alto pre-
ço humano e político.” 

Preocupação

Em entrevista ao Correio, a escri-
tora iraniana Marina Nemat, 60 anos, 
ex-prisioneira no corredor da morte 
em Evin, falou sobre o misto de sen-
timentos ao tomar conhecimento do 
bombardeio à penitenciária. “Fui de-
tida na minha casa, em Teerã, em ja-
neiro de 1982. Eu tinha 16 anos e ha-
via participado de protestos contra o 
regime iraniano e levantado minha 

voz contra a supressão dos direitos 
das mulheres e a liberdade de ex-
pressão. Fiquei dois anos, dois meses 
e 12 dias em Evin, onde fui tortura-
da emocional e fisicamente”, contou. 
“Por muitas noites, eu e minhas co-
legas de cela escutávamos os dispa-
ros dos pelotões de fuzilamento aca-
bando com as vidas de outros presos, 
muitos deles, adolescentes.”

Nemat se diz preocupada com o 
destino dos prisioneiros. “Espero que 
nenhum deles tenha se ferido duran-
te o ataque. Ao mesmo tempo, fiquei 
feliz com o fato de que uma prisão 
que foi local de tortura, assassinatos 
em massa e várias outras formas de 
maldade e injustiça tenha sido dani-
ficada”, admitiu.

A jornalista Hengameh Shahi-
di, 50, ficou na solitária, em Evin, 
por dois anos e meio, entre ju-
lho de 2018 e fevereiro de 2021. 
No entanto, esteve presa ali em 
quatro ocasiões: 2009, 2010, 2017 

e 2021. Tudo porque conduziu 
uma entrevista com a emissora 
BBC em farsi e expôs corrupção 
no Judiciário iraniano. “O bom-
bardeio a Evin é uma vergonha 
histórica para o regime sionista. 
Atacar uma prisão é uma viola-
ção das leis de guerra e do cerne 
da decência humana.  Assim co-
mo os hospitais são santuários 
da humanidade, as prisões de-
vem permanecer fora dos limites 
de uma agressão tão brutal”, opi-
nou ao Correio. 

“Durante o período em que es-
tive na solitária, houve incontáveis 
noites em que desejei o colapso da-
quelas paredes de Evin. Mas, quan-
do vem pelas mãos de nosso inimigo, 
isso evoca uma contradição profun-
da e dolorosa. Hoje, os prisioneiros 
estão divididos entre a raiva e o es-
panto, entre a fugaz sensação de fu-
ga e a amarga pontada da humilha-
ção”, acrescentou Shahidi.

Eu estive em Evin... 

“Não sei se esse é o fim 
do regime assassino da 
República Islâmica. Desde 
1980, tenho desejado o 
colapso do regime e feito 
tudo o que posso para 
expor suas atrocidades. 
Espero que estes sejam os 
últimos dias do regime. 
Mas, não tenho bola de 
cristal. A mudança no Irã 
tem que ser feita pelo povo 
iraniano. Temos que manter 
em mente que o colapso do 
regime necessariamente não 
significa um futuro brilhante 
e feliz para o povo do Irã. 
Muitos perigos espreitam 
nas sombras. Existem 
grupos políticos perigosos, 
que podem tomar o poder. 
Eles não transformarão o 
Irã em uma democracia. 
Além disso, o país abriga 
muitos grupos étnicos que 
desejam a independência há 
um tempo e irão se separar, 
caso tenham oportunidade. 
Preocupo-me com o possível 
derramamento de sangue e 
uma guerra civil.”

Marina Nemat, 60 anos, 
ex-prisioneira no corredor da 
morte da Prisão de Evin

Depois do ataque às bases mi-
litares norte-americanas de Al 
Udeid, no Catar, a comunidade in-
ternacional observava com aten-
ção qual seria a próxima manobra 
do Irã no tabuleiro da guerra, até 
que Trump anunciou o “cessar-fo-
go total”. No domingo, o Parlamen-
to aprovou o fechamento do Estrei-
to de Ormuz, um corredor maríti-
mo considerado vital para o comér-
cio mundial de petróleo — cerca de 
20% da produção global passa por 
aquela via. A palavra final seria do 
Conselho de Segurança Nacional e 
do aiatolá Ali Khamenei. 

A demora em bloquear a passa-
gem pelo canal chegou a levantar 
rumores de uma divisão interna no 
regime. Para muitos especialistas, a 
medida retaliatória significaria um 
suicídio econômico e diplomáti-
co para Teerã. Isso porque muitos 

países produtores de petróleo do 
Golfo Pérsico poderiam se voltar 
contra o Irã, no momento em que a 
República Islâmica encontra-se en-
fraquecida pelos ataques de Israel.

A Casa Branca afirmou, ontem, 
que os Estados Unidos “monitoram 
ativamente a situação no Estreito 
de Ormuz”, e advertiu que o regi-
me iraniano agiria “de forma tola” 
se decidisse interromper a navega-
ção na região.  

Pressão da China

Gunther Rudzit, especialista 
em segurança internacional e pro-
fessor de relações internacionais 
da ESPM-SP, explicou ao Correio
que o governo do Irã não é mo-
nolítico. “Há, fundamentalmente, 
duas linhas: a conservadora, ou 
linha-dura, que deseja um maior 

enfrentamento; e os reformistas, 
que gostariam de uma melhora nas 
relações internas e com o Ociden-
te”, afirmou, pelo WhatsApp. 

Para Rudzit, o Irã ainda não ha-
via fechado o Estreito de Ormuz 
por pressão da China, o maior 
comprador de petróleo iraniano, 
com quase 20% das exportações. 
“Neste momento, uma crise do pe-
tróleo levaria a uma recessão, o que 
teria fortes impactos econômicos 
e sociais na China. Por isso, Tee-
rã não chegou a cumprir uma an-
tiga ameaça.”

O jornal The New York Times 
informou que Trump começou a 
confrontar o potencial efeito cola-
teral econômico de seus ataques 
militares ao Irã, que ameaçavam 
fazer os preços do petróleo e do 
gás dispararem. Isso tudo no mo-
mento em que especialistas não 

descartam uma recessão no pró-
ximo semestre. O fechamento do 
Estreito de Ormuz também con-
tribuiria para a inflação no preço 
do combustível. 

Segundo o NY Times, um au-
mento nos custos de energia pode 
ser especialmente difícil para con-
sumidores e empresas durante este 
verão (no Hemisfério Norte), pois 
poderia coincidir com os planos de 
Trump de retomar as tarifas exorbi-
tantes e elevadas sobre quase todos 
os parceiros comerciais dos EUA. 
Muitos economistas esperam que 
essas taxas elevem os preços de-
pois de anos de alta inflação.

O temor do fechamento do 
Estreito de Ormuz e prognósti-
cos preocupantes para a econo-
mia americana teriam apressado 
Trump a costurar um acordo de 
cessar-fogo entre Israel e Irã. (RC)

Estreito de Ormuz, um peso na guerra


